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EU SEI 



Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Biasil 


aqrã^dbl o terTXdo centbn arIo 


QuediTtribue 9.550.000$000 em 3175 prêmios, sendo 
uueuibinuuc , on .nnn^nnn 


l prêmio de . 
1 de . 

1 de . 

1 de . 

2 prêmios de . 

4 de . 


5.000:000$000 
1 . 000 : 000$000 
500 :()00$000 
200 : 000$000 
100 : 000$000 
50:000S000 


5 prêmios de . . 20:000$000 

10 r) e . 10:0005000 

50 - de . 5:000$000 

100 de 2 :OUO$OUU 

3.001) flnaes para a ler- 
minaçâo simples do 
primeiro prêmio a 6005000 


g-y sf | TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$Q00 cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada série de 1:000 assinantes caberão 3 bilhetes. 


O processo p... , d.s.ribu^ g* 

será > mesm I - ' " i prêmio. 

í ■ ■ ■ - . rciiiiida .eccberào em rateio 10 i„dõ 
990 — —aJa a qu»m« cor respondente a 10 |. do prêmio. 

bxempliliqucmos paia mai:. íacl çomp. eli*. .sio. , .. ... rl , r ,,, 

I,,., ’ ,,l ‘ '■ m m 

estes receberão : llk . potóul J or d» centena 2.50.0:000*000 

■ i ! 100 $00 

Cada um do, 990 *s-i>yumes IWUWmv 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA Ao leitor ncudua logo o>ta pc.guina pois o assignante que ficar com o numeto Ja assigna- 
iu,a correspondeme a centena do numero cio bilhete ç quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
f TV| do piemio. AHm dc evitai esta dè-egualdàde. o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que poi ventura caiba aos a signames de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 

ior lóterià dc Setembro da Capital Federal. 

As assign aturas, cujo preço não íoi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: !. série 21 175 e 30.066; 
2 ? série 13.293 e 24.402; 3. série 2.IS4 e 19.957 












Oriental 


Embranquece, amacia e assetina 
a cutis dando-lhe a transparência 
natural da juventude. 

PREÇOS: 

Modelo grande rs. 6$000, pelo correio 8$000 
” medio ” 3$500, ” ” «200 

” reclame " 1$500, ” ” 

A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos 
dos preços acima. 

Matriz — 


Rua Uruguayana n. 
Praça Tiradentes n, 


PERFUMARIA LOPES tn 


dorly 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 

QUADROS da histo 
RIA DE PORTUGAL 

EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada H3| 
com repraducções coloridas de aquarellas de Ro' |jjj 
que Gamciro, impressa em formato album, e que jg|| 
c considerada como o mais sumptuoso trabalho M | 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos kj 
portuguezes, está á venda em limitado numero tS 
de exemplares. pg 

PEDIDOS A* g 

Companhia Editora Americana | 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e BUENOS AYRES 103 S 

RIO DE JANEIRO 1 




A SCENA MUDA 

: : SUMMARIO DO N. 74 : : 

22 • DO A N M O II 

BEansapEu 24 DE AGOSTO DE 1922 ♦gíüiS! 


I Iouraras tua mui Marii: Caru. Joiinny \\ ai - 

KI R. vSYI VIA BhKAMIK C lÍDNA MUUPIIY. 
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HISTORIA DA TERRA E DA IOHANIIAIE 

o primoroso magazine "EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Marco a 3.' parte da importante obra 

*. '• : <* '■ y 

HIS TORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

_essa 3.* parte intitula-se- 

Os mu. ui liitiiii i ui Eiilitii 

- - == ate nossos DIAS — 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE i a mais importante obra de divulgação scientifica 

até hoje publicada em língua portugueza. 

Ao inicial-a EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executa o : 

::isp=li3l 

exposição methodicac succinta das grandes lets que reeem a u-re ç ran J 0 _ nM a ^d^jao, que existe entre os 

mfncM^temos^da 0 Asíronor^ ; °da PWsil. da Chimica. da Electricidade e da moral, pela ligação do, phenomeno, 
ou movimentos materiaes com a evolução intellectual de nossa especie.» 

De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO” tem publicado 
os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos prmcipaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA - A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

,. . MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA .- 

Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2. m parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO a 3.‘ PARTE : 

Os Povos, sua Historia o sua Evolução ati nossos dias. 

- <*»♦- 

Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo. 

O POVO EGYPCIO 


Sua contribuição para o progresso humano 
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4/TENAJVlDM. 


assignaturas 

Um «nno (serie de 52 
numero*)- 46$000 

Um semestre 

(26 Numeros) 25IOOO 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

_DIRECÇÃO DE RENATO DE CASTRO 


S phones: — DireÊM£ 3 A r l©TGÇ Aedacçôo c AdminiitraçÔo N 36 

ülrfr i üh «4ii t Í 6HA BO dh«cto»-c«»ikii 


Numeroetrezado IS500 || N. 74 -22° DO 2° ANNO RIO DE JANEIRO, 24 DE AGOSTO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 


C. MALHIIRO DIA* 

A3SIGNATURA5 

Por série d* 52 numeros 

(Um inno). 1 ««nnn 

6 meses . 2JI000 

Extrartfeiro. 62$000 

Numero evuéso . 11000 

A traz ado. 1S500 

EU SEI TUDO 

MAGAZINE MENSAL 

ALMANACH EU SEI TUDO 


-- NOVIDADE! 

quantidade de luz necessária 


NA TELA e-- 


A quantidade de luz necessuua 
para impressionar as sce- 
nas interiores de um film, 
bastaria, se se dividisse, para illu- 
minar uma cidade de 15.000 habi¬ 
tantes durante dezoito noites. A 
carga eléctrica 6 de 77. 120 am- 
péres e 344.000 watts, isto é: o 
sufficicnte para manter accesa 
uma lampada commum 24 ho¬ 
ras por dia durante 126 annos 
e 8 dias. 

C ullen Landis, Madce Bel- 
lamy e Noah Beery, 
estão gozando as férias 
nos arredores de S. Fran¬ 
cisco da Califórnia, acompa¬ 
nhando o Grande Circo Howe; 
não por que pensem em se de¬ 
dicar á acrobacia mas por que, 
precisam de se habituar áquella 
vida para poderem interpretar 
a próxima producção de Thomas 
Ince Alguém a quem amar cujos 
protagonistas são artistas de 
circo. 


O Sr. Harding, presidente 
dos Estados Unidos, e sua 
senhora interessam-se 
tanto pela cinematographia, que 
recebem com prazer todos os 
astros da scena muda que vão 
a Washington. Quando, por oc- 
casião, da estréa de As orphas. 
as irmãs Gish foram á capital 
da grande republica, não sómen¬ 
te foram recebidas pelo presi¬ 
dente, como almoçaram em sua 
companhia. 

Note-se que, assim como Mary 
Pickford foi appellidada a "Na¬ 
morada do mundo", Liliam 
Gish é denominada "a irmãsi- 
nha de todo o mundo". 


C HRISSIE White e Henry 
Edward, celebres acto- 
res cinematographicos in- 
glczes foram recentemente, con¬ 
vidados para presenciarem a 
primeira exhibição de um film 
em que eram os principaes inter¬ 
pretes. O proprietário do cinema 
offereceu-lhes, um camarote. 
Quando a sala escureceu ap- 
pareceu na tela ao em vez do 
titulo do film o seguinte aviso: 

'"Olhem para o camarote n. 
27 e verão os protagonistas d’este 
soberbo drama.» E immedia- 
tamente um fóco de luz dirigido 
ao camarote permittiu ver os 
dous actores, que receberam uma 
grande ovação do publico. 


A proxima comedia de Car- 
litos será em dous actos 
e intitula-se O Dia de Pa¬ 
gamento. 


Virgínia Valli — da “ Fox Film Corporation 
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Toüu a sua existencial cila ccm 
sumira cm traibnlhos c sacrilicins, 
reailisaindo cm mdai sua plenitude 
o calvari»» de mài Vivera cur¬ 
vada uns humildes trabalhas do 
lar para que nada faltasse a seus 
filhos e niesmii a seu mur 
cra um mandrião, um 


I unidade para difla mal-o e 

aborrecei-". 

hl, comi» se isso não losse bas¬ 
tante. para amargurar a existen¬ 
tenda da pobre senhora, ainda ou¬ 
tro motivo existe agora para sua 
inquietaição Seu marido, que sem¬ 
pre foi incapaz de ganhar a vida, 
appareee com dinheiro, grandes 
quantias, cuja proveniência não 
explica 

\ verdade é que o velho se 
fizera ladrão de eavallos, alilian- 
do-sc a um bando de salteadores, 
estabelecido na visihhança. 

K foi JoiiNNt quem surprehen- 
deu seu pai na acção criminosa 
Mas nem teve tempo para rc 


lifhmvil-n c comprehendeu que a policia ia nu 

cercal-o. Pntão, ahnegadamente. mi 
. o bravo rapaz dá fuga ao cri mi- sei 

não losse has- nosr)i Jeixa-se prender, confessa- h;1 

irar a existen- sc cU |pjido e c levado ao cárcere. 


;iro, grandes 
enicncia não 


l 7 .llc tudo esquecera para sal¬ 
var o homem que era seu pai' 
Nem a ideia da magua immensa 
que ia causar a sua mài que tanto 
o adorava, e a sua noiva amada 
desde a infancia c que punha 
nellc toda a esperança de seu lu- 
turo. puderam deter, sua dedi¬ 
cada resolução! E perante .o tri¬ 
bunal continuando corajosa¬ 


mente a guardar silencio o admi- 
miravcl Alho é condemnado a 
seis annos de prisão com tra¬ 
balho. 

Agora vainos seguir os passos 
dHquclla desditosa mài e gal¬ 
gar o ca Iva rio supremo de seu 
solTrimento. 

1111a não acreditara, por um 
momento sequer na culpa d a- 
qucllc filho que cila sabia tão 
nobre, tão digno, tão perfeito! 

Mas que podia cila lazer para 
salvai-o? Nada. 

O tempo marcado peia lei 
para o castigo d'aquelle inno- 
eente que se sacrificara por um 


h, agora, envelheci¬ 
da antes de tempo, 
sem ter tido uma dis¬ 
tracção, tendo visto 
passar sua mocidade 
sem uma alegria sem 
um conforto, privam 
do-se de tudo pelos que 
adorava, via-se quasi 
abandonadai e so na 
casa vasia Apenas um 
dc seus filhos, o mais 
moço, o robusto e jo¬ 
vial Johnny continu¬ 
ava junto d elia e re¬ 
compensai va seu pas¬ 
sado, de abnegaição 
incessante, com enter 
eido carinho 

Porem Joiinny não 
era feliz, por que Isa 
ac. seu irmão mais 
velho, sempre o inve¬ 
jara desde pequeno:» 
muitas vezes, fôrat pre¬ 
ciso-que suai mài in¬ 
terviesse para evitar 
ais rusgas entre elles 
c agora, lá homens, 
tom seus maus instin- 
ct os exaltados pelai es¬ 
posa, que e utrtai ereai- 
lurai odienta e intri 
gainte, Isa ac: tornou 
para Joiinny um 

verdadeiro e impla 

a. at vel ini mi go, não rer 
só oppor 







































dedicada m; 


vão 


solTrimentos sem tregui 
contraia na morte o de 


pui indigno cscôou-sc lenta- 
mente. 

Entretanto •> velho sem que 
u remorso o despertasse da vida 
inútil e criminosa, apoz annos de 


pagina 


\a mocidade trabalhas. 


castig= 


>hnny nau contem a cólera 
■erarnente o pérfido irmao. 
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a irriqucita interrogadora. Mas ainda 
esse recurso ellc emprega com a infelici¬ 
dade dc um coração innoccntc, que não 
sabendo mentir, exaggera a primeira in- j 
verdade a que sc atreve. 

Por exemplo, um dos retratos, que 1 
mais intriga e alarma miss Marianna ; 
por encontral-o em duplicata, em duas | 
penses differentes, estando numa d elias ; 
ao lado do proprio Dale, é o de missJls- 
sica Ramsky, que. de lacto, manteve 
com clle um Jlirl assiduo e deu-lhe todas 
as demonstrações dc que estava muito . 
disposta a levar essa aventura até a pre¬ 
sença de um sacerdote. 

Dale. que nunca tivera por cila \ 
mais do que uma affectuosa svmpathia, 
fizera-sc de desentendido e affastára-se. 
evitando que o Jl rl fosse mais adiante. 
Vias, por isso mesmo que houvera entre 
elles “qualquer cousa", o rapaz entendeu 
que devia socegar o coração* de sua noiva, 
dizendo-lhe que miss Jkssica f partirá 
para África, onde devia licar por muitos 
annos. 

Nem de proposito. Nesse mesmo dia. 
apenas sahe da casa de Dale, miss Ma- 
riaNNA encontra uma linda c elegante 
moça e reconhece-a. E' aquella que seu 
noivo acaba de affirmar que se acha no in¬ 
terior do Transwaal. 

Para cumulo, miss Jiíssk.a. tendo 
tido noticia do noivado de Dali:, irri- 
tára-se e, julgando-se ferida em seu amor 
proprio, resolvera tentar um ultimo es¬ 
forço para vencer essa inesperada rival 


é Hábil c não desanima. 


Que hade fazer o pobre Dale*assi:n indefeso diante das artimanhas de tão perigosa sereia 


|\* Jjfíioil convencer uiilii crcuturinlin assim nervosa c «.lesetjnliada, porem 1 larycy 


1 Não digas tudo quanto I 

I sabes... I 

«> ❖ 
<§> <§> <§> <§> ♦<§> <& ■$> ® 

C tanto dc LOSMA M00N 

Ci ncnwtogra phado pela Para- 

MOIINT Plí .TU R ES, Com li Sf- 
guinti’ d : stribi( : ção : 

Marianna \\ esto ver t»i oRl.v 

Swanson 

Cullen Da’c Wali.al.e Rhid 
H arvey Gilroy • El liott Di£X- 
TER 

Jessica Ramsey —■ Dokothy 
CUMMING 

Mrs. Morgan — Geneviêve Blinn 
A sobrinha de Dale — Baly 
Gloria Wocd 

Resumo da parte já publicada: 
— Cui-LHN Dale c Harvey Gil¬ 
roy, dois rapazes ricos, elegan¬ 
tes e muito dados a sports, eram 
amigos intimos e ambos faziam a 
corte n linda miss Marianna 
WesTOVER ; mas tendo esta ma¬ 
nifestado sua preferencia por 
Dale, 1 Iarvey immediatamente, 
como bom e leal amigo abriu 
mão dc suas pretenções e passou 
a ser apenas uma testemunha af¬ 
fectuosa d'aquelle idylliu. 

Mas talvez exac ta mente por 
que já não era interessado direc¬ 
ta mente no caso. Harvey, muito 
lúcido, viu desde logo que seu 
amigo estava se mostrando da 
maior imprudência, pois respon¬ 


dia com exaggcrudu sinceridade 
e detalhes inúteis *aos constan¬ 
tes interrogatórios a que miss 
Marianna, muito ciumenta, o 
sugeiiava subre o passado. 

((Conclusão) 

Miss Marianna não sc limi¬ 
tava a exigir que seu noivo lhe 
contasse tudo quanto fazia antes 
de a conhecer, as relações que 
tinha e as moças com que li¬ 
dara, sempre receiosa dc dcsco- 
cobrir alguma paixão antiga 
no coração de Dale. 

Alem dc todas as insidiosas 
perguntas com que assediava 
seu ingênuo noivo, cila surgia 
de quando em quando em sua 
casa para fazer verdadeiras per- 
quisições. examinando os retra¬ 
tos que havia pelas paredes e 
até os que estavam guardados 
em gavetas c intimando Dale 
a explicar, sem demora nem 
hesitação, quem cra aquclle su- 
geito. quem era aquella moça, 
onde a conhecera, que relações 
tivera com cila. . . 

E, a despeito dos insistentes 
e sensatos conselhos de Harvey, 
Dale empenha-se em responder 
com minúcias tão escrupulosas, 
que só servem para ainda mais 
despertar as desconfianças dc 
miss Marianna. 

De facto, a exaltação da noiva 
vai sc tornando tão evidente 
que o proprio Dale acaba por 
comprehender que está seguindo 
um mau caminho e começa a pro¬ 
curar corrigir a leviandade ini¬ 
cial respondendo sempre de modo 
a tranquillisar definitivamente 
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A sorte au¬ 
xilia-o. Um bcl- 
lo dia recebe a 

communtcaçà o 

de que um tio 

seu. millionari' *, 

fallecera. dei¬ 
xando-lhe toda 
a sua colossal 
fortuna. 

Billy come¬ 
ça por offere 
ccrmil d"llares 
para a caixa da 
sociedade be¬ 
neficente da 
Policia, em ho¬ 
menagem á sua 
conversão. e 
vmp r e h e r. d e 
uma viagem á 
Europa. onde 
ninguém o co¬ 
nhece. para se 
fazer esquecido 
e viver tran 
quillo. 

O m o t i \ o 
principal, po¬ 
rem. d essa via¬ 
gem l<>i ter elle 
sabido que a 
í iniilia Wi i 
i r ia pira o 
vdlv» cnni inen 
te. Assipi t" 
mou passagem 
no mesmo yu- 
*y>r e, a bordo, 
não lhe íoj dil- 
feil travar re- 
1 'ções com a 
ünda PoturrnY, 
duiante a tra¬ 
vessia. 

Em Paris. 

vão para o mes¬ 
mo hotel e. cer¬ 
viz, lerdo retf meçlp sues ait.i icdcs de » uinra, liilly enlrcnui -rcsoluiumenie o| «Knress >rc.s dc ta ívale. lendo- 


OORACÃO DE APACHE 

-^njÚnillKMIUIIIIIl»’ 

Cento de John D. Swain 

Cinematographado pela Para- 
mount Pictures, com a seguinte 
Jíslribúíção: 

Pillv Kane — Thomas Mkicham 
\ ndrc Duphot — JacquKlinf. 
Loc.an 

Dorothy Wclter — Grace Dar- 

MOND 

t ecoq — W alter Long 
Marechal — Lloyd Witlock 
\ r> Weltcr — Marion Skiner 
Vi.etor — Georgie Slone 
Jaequ.es — Jack l lerbcrl 

Era um audacioso larapio 
Chamava-se Billy Kane, mas 
cu nome dc guerra cra o * Eíc- 
mita . os « collcgas » do bando 
que sc reunia em seu café habi- 
iual assim o tinham appellidado 
por que elle nunca entrava em 
empreitadas que necessitasse, de 
auxilio c só sc encarregava de 
trabalhos » que pudesse fazer 
sósinho. 

Certa noite, elle assaltou o pa¬ 
lacete da íamilia Wei.ter. e de 
lã trouxera um alfinete dc bri¬ 
lhantes c o retrato dc Mtss Do- 
Rorv Welter, que roubou por 
í-char singularmente formosa, 
lã, chegando a súa própria casa, 
quedou-se a contemplar a mi¬ 
niatura, positivam.ente encanta¬ 
do. desejando ardente mente co¬ 
nhecer o original. 

Era um rapaz mysterioso, 
Billy. Era ladrão, mas pouco se 
ligava aos dc sua « profissão » , 
a ninguém fazia confidencias e 
dir-sc-hia que vivia a contra 
gosto naquclle meio. 
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|3iu >i porem não e homem que 
se deixe intimidar. Domina lu- 
eiImente o apache e como Jo- 
s| mi insista paru que elle se 
iilãsle para evitar novo inciden¬ 
te com <» rancoroso Li:<;»»,>. elle 
se retira, em companhia de Do¬ 
no i i o e do conde, que os condur 
a um restaurante írequentado 
pela quadrilha de que lar parte, 
por que na verdade elle é um 
seroe dos mais temiveis. 

Biu.Y não tarda u perceber 
qual é o olTtcio do supposto con¬ 
de. pois nota que lhe bateram < 
retofiio . mas. sendo olltcial dt 
mesmo ollicio, nenhuma difficul 


■ce-lhc e \l vio < IIAl. aproveit; 
incidente para lhe .solicita.! . 
hoiva dt‘ ser s« o par em um< 


uue 


Depois 
lima mes; 


|nH. -sc a ' I t isi; 
muito c:immon 1 


ehampa^ne. 
Bit n acha 
seduetora e 
mostra que 


atitude enlli: 


profissão. prevista pelo eodi|í<i 
era ladrão. 
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A SCENA MUDA 


ANNO 




.J 01 - 1 M D. SwAIN 


! ( ooQ com Maki - 
■ i iaU, pela qual vié- 
, u saber que Jo- 
i ni: foi aprisiona- 
j,i pelo apache. in- 
.luando-lhe o logar 

. nde a infeliz se 

icha. 

Bii-UY immcdiátn- 
. H.nte resolve ir snl- 
,,1-ti e aconselha 
OokofHY a voltar 

ru a companhia 
, >s puis. que feliz- 
mente ainda igno- 
m seu casamento. 

\ moça hesita e 
• lie diz-lhe com um 
ingular sorriso : 

- Vá! Talvez ain- 
i!a não esteja tudo 
perdido... Talvez a 
senhora venha a en¬ 
viuvar de um mo¬ 
mento para outro. 

II dirige-se á casa 
dos suburbios onde. 
enfrentando os dois 
miseráveis, Mare¬ 
chal e Lkcoq, m.a- 
la-os em porfiado 
combate, libertando 
para sempre Doro- 
ti iv e Josette. 

Semanas depois. 
Biu.v dava o seu 
nome á linda baila¬ 
rina. a uni ca cren- 
lura que tinha des¬ 
pertado em seu pei¬ 
to um verdadeiro 
amor e pela. qual 
urriscara até a pró¬ 
pria vida. 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 




tonku.i, inventou 
um processo para 
fazer verter lagry- 
mas naturalmcnte e 
sem dôr. 

Trata-sc, ao que 
se diz. de um liqui¬ 
do. que se usa como 
saes de cheiro. Veri¬ 
ficando-se isto. as 
actrizcs devem ficar 
eternamente reco 
nhecidas ao profes¬ 
sor italiano pois não 
ha problema mais 
difficil de resolver 
no cinematographo 
do que chorar no 
momento opportuno 
sem afeiar o rosto. 

Ha muitas actri¬ 
zcs que podem ver¬ 
ter 1 a gr y mas. quan¬ 
do assim o desejem, 
mas sào poucas as 
que, ao fazel-o. con- 
servam-se bei las. 

Entre essas poucas 
a que melhor o con 
segue 6 Ln.Lt AN 
Gish, pois na ver¬ 
dade sua physiono- 
mia lavada em la- 
grymas é muito mais 
formosa do que sem 
cilas. Mary Pick- 
TORO é outra es- 
trella. que chora 
quando quer e man- 
tem-se sempre linda. 
Confessa que para 
conseguil-o pensa em 
creanças pobres, 
abandonadas c mal 
vestidas c que ao 
imaginar essa misé¬ 
ria. as lagrymas 
veem espontanea¬ 
mente a seus olhos. 

Alma ‘Taylor e 
Norma Talmadc.iv 
choram com facili¬ 
dade. quando o pa¬ 
pel que interpretam 
é emocionante ? 

Paul iNi: Frldk 
rick a tragicí ini¬ 
mitável. interpreta 
geral mente pa pc is 
de mulheres tão des¬ 
graçadas que, em 
sua dôr. não ha lu- 

I grymas, exprime-se 
pela rigidez das fei¬ 
ções. 

Nazi mova prefere 
não se emocionar até 
chorar, pois cm tacs 
casos exalta-se tan¬ 
to que, depois de 
o ensaio fica doente 
lagrvmas de glycerina? 
clientes, por uma vez; 
lias col locadas entre as 
s parece uma lagryma 
ra e provoca outras 
mas tem o incoycni- 
rritar os olhos, que hcam 
)S e inflammados impe- 
jc o trabalho seja longo, 
-bola ? E' bôa, mas pro- 
vezes contracções mus- 
afeiando a physionomiu. 
a musica, mas nem todos 
aveis a cila. esperemos, 
e tenham exito n dcsco- 
o nrofessor Antonelli 






mm 
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M1SS BARBARA CASTLETON daj G0LDW1N 


a França deve ao soldado de; 
conhecido. 


termina r 


CINEMA FALLADO 


considera resolvido! O cinema¬ 
tographo. chamado a r.rte muda, 
será d'ora avante dotado da pa- 


Em 15 de Junho ultimo apre¬ 
miaram em uma das salas de 
m impo: I ante cinematographo 
arisiense. ante um publico com- 
Dsto de personalidades do mun- 
> scient ifiei’ e cinematographi- 
). uma serie de J:hns Joltados. 
,ie marcam um progresso eon- 
deravel sobre tudo o que foi 
■jt.o até hoje. 

(lom uma persistência c uma 
• que deve ser admirada, o 
k. |.i'o\ CiAUMOXT prnsegue 
i annos já. na tentativa da sn- 
ição d "esse problema, que agora 


O synchromismo da palavra e 
da imagem é ao que dizem as 
testemunhas, irreprchensivel. A 
illusão da vida não existe mais: 
é a própria vida, presente, dó¬ 
cil. á vontade do operador, que 
acciona com um só gesto o pho- 
nographo e o projcctor. 

Apenas algumas ligeiras im¬ 
perfeições. subsistem no tim¬ 
bre particular das vozes repro¬ 
duzidas, mas todas são nitidas 
sonoras, bem comprchcnsi- 
veis. 


Um npoz outros, no écran. 
deslillartim-sc/i/ms scientificos e 
documentários. acompanhados 
por conferencias c commcnta- 
rios. que augmentaram seu in¬ 
teresse. O general BuaT e o 
Sr. Paisant. photographados e 
piwnographados, repetiram ante 
os assistentes attentos c sur- 
prehendidos seus discursos, um 
sobre o serviço militar c outro 
sobre o homenagem solenne que 
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Conto de Ikma r.n.i i--n 

Cinemitü&rapha^ l u ‘ la ^ 

I lotfkinson. com a sagui nt a uàv 
ri hui ião 

\ ir»< >ça Maun Bau.in 
() operário Gktmcii- Bani- 

í:iu)M 

C) dono da fundição W yn- 

131 IAN STANOINC. 

\ creança (laargatla llan- 

crofl 

<) tio Juck Dillon 

Quando começa a acção, esta¬ 
mos cm Roma. no interior de um 
convento onde o fullccimento 

de uma das freiras, deixa em si¬ 
tuação embaraçosa a moça, caie 
se vai tornar a heroina d esta 
aventura e é sobrinha da 

morta. 

Sem ter outro refugi" onde se 
possa acolher a moça aproveita 
a viagem, que para a America 
vão emprchender duas religiosas 
do referido convento e escreve 
a um seu tio residente na Pcnsyi- 
vania. perguntando-lhe se po¬ 
derá ir para sua casa. O tio res¬ 
ponde-lhe que sim. que deve em¬ 
barcar, que clle u recebera de 
braços abertos. 

K. um bei k» dia. a moça salta 
do trem na pequena cidade onde 
seu tio reside. 

A recepção, porem, não pode¬ 
ria ser pçior. 

A esposa de seu tio tem o vi¬ 
cio do álcool não ha e ni snn casa 


p„ ra fugir' da loiMurn que sua lia lhe inflige, eÜa acceita o casamento com aquelle rude operário. 


um aposento decente e seus fi¬ 
lhos são extremamente mal edu¬ 
cados de ac cor do com o ambiente. 
O contraste, no espirito da 


menina, entre o que yê c o que 
está acostumada a vêr, é horri- 
vel. 

De momento a momento, a 


hostilidade dc tudo. que a cerca 
e as condições de vida. que cila 
adivinha, tornam-se-lhes into¬ 
leráveis. Para fugir a um tal fu- 
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, 0 a infclix acceita a offcrta de 
lamento, que lhe faz um opera- 
„ que frequenta a casa. 

\nnos depois, certo dia. quan- 
1 o casal já tem um filhinho 
moça descobre que o marido. 

• íucm cila nunca amou. mas 
quem se conservou sempre fiel, 
im evadido das prisões onde 
, ava encerrado por assassinato, 
cssa descoberta a predispõe 
ui os primeiros esboços da re- 

\ icra nesse dia, á casa d‘cllcs 
, ,ra tratar assumptos de tra- 
.‘(iho das officinas, o dono da 
i indição onde seu marido era 
crario. c esse homem que pela 
primeira vez cila via, assenho- 
iu-se de seu coração, recebendo 
i.inibem, a mais gratas das im¬ 
pressões. 

\ mutua attracçao. nascida 
o esse primeiro encontro cresce 
lÜí) a dia. á medida que as Visi¬ 
tas do industrial á casa de seu 
operário se tornam mais fre¬ 
quentes. tão frequentes que o ma¬ 
rido acaba por comprehendcr 
a situação. 

Possuidora dos melhores sen¬ 
timentos, a moça segue o cami¬ 
nho, que lhe parece o melhor... 

Foge do marido para viver 
isolada em um cubículo traba¬ 
lhando para si e seu filho. Mas, 
lendo a partida do dono da la- 
hrica, que se ausentara da ci¬ 
dade! coincidido com a fuga da 
moça isso dá ao marido a cer¬ 
teza de um ultrage á sua honra c 
elle embarca por sua vez, dis¬ 
posto a matal-os. 

Em breve, porem, se com^cncc 
de que aquclle que suppõe cau¬ 
sador da sua desventura, nem 
sequer sabia do episodio da fuga. 
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de Avery HópwOQD 
pela Pa ram ou NT Picturks. com 
seguinte distribuição: 

MinT i R Totô — Neely Edwctr 
ck Mu- Jim Andcrson — " 

Taylor 

cr | cv — Gonnie Potts Lu~ie 

lle/ield 

7 Ditnbar l-iz — Ma - fa 

— Ca- Nellic Johnson 
Anson 


Laura 


também ar- 
barracão dc 


ra no circo e alh sc crt«ua u 
|UL-lla modesta companhia, que 
c jilii, falleceram pouco upoz set 
i-sL' . sabe Deus como. vivenci 
ninguém, ate o dia cm que l c 
,'scriivo e sua ama secca. I 


Que lhe impor Lu se pode contar 
amor de Diek ! 


-•arnecida. 

com 


sem limile: 


íamilit 


tllITU 


O pequenin 




























netrundo ousadamente nessa pro¬ 
priedade, correndo por entre as 
arvores em busca do querido 


animalsinho, Pa i foi visttijpelo fi¬ 
lhe dos proprietários d aquelle tci 
reno, o jovem Dick Bram:ru:y, 


mnds quando Toto, 20 annos 
mais edoso, começou a servir-lhe 
de pai, de mãi, de ama e compa¬ 
nheiro de folguedos. 

Mas o tempo foi 
decorrendo c, quan¬ 
do Pat chegou aos 
18 annos. o ingênuo 
Totô, esquecendo a 
diffcrenÇa de eda- 
de, que havia entre 
elles, começou a con¬ 
fundir sua ternura e 
acariciou um sonho 
lindo : o de receber 
de uma assentada 
um regio pagamen¬ 
to de todos os seus 
trabalhos, desposan¬ 
do aquclla linda 
creatura, que ado- 
ptára sua profissão 
c era agora um dos 
principaes attracti- 
vos do circo, con¬ 
quistando os ap- 
plausos da multidão 
com seus bailados 
excêntricos a ca 
vallo. 

Um dia, estando 
o circo acampado 
cm uma pequena 
cidade do sul, o 
minusculo macaco, 
que Pat adquirira 
e * estava domesti¬ 
cando para cxhibir 
na pista, fugiu. 

Sahindo a perse- 
guil-o, a graciosa 
artista foi ter a um 
vasto e formoso par¬ 
que, cheio de arvo¬ 
res tropicaes, onde 
o quadrumano se 
refugiara, de certo 
attrahido por aquel- 
lcs a-rvoredos, que 
lhe recordavam a 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOCRAPHO — EILEEN PERCY e BUCK JONES 
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dcJULES FURTHMAN 

Uografrhüdo pela Fox 
poration, com a seguinte 


- Shirley Ma- 

J OI IN Harron 

— Edwin Slc- 


I v ,cia Morcton - 
son 

Ciloii Wharton — 

Samuel Morcton 

laincs Morcton — Cecil Van 

S\lvia Morcton — Claire Mac- 
Dotvell 

XV,ra Burke — Aggie Hernng 
I U cia (com a edade de 3 an- 
n os — Eilleen 0 Maley 

O Sr. James Moreton fora 
victima dc urna das mais cruéis 
infelicidades-, dircctor de um 
Saneo, deixara-se envolver em 
especulações arriscadas, com tal 
eles; iso. que. alem de prejudi¬ 
car irremediavelmente os depo¬ 
sitários do estabelecimento, que 
dirigia, ainda ficara em situação 
tão singular que os juizes nao 
hesitaram em considcral-o cul¬ 
pado de negligencia e até de 
deshonestidade; c, á vista d isso, 
condem na ram-o á prisão por 
quinze annos. 

0 Sr. Moreton estava tão 
acabrunhado com a ideia dc 
que causara prejuízo aos que 
tinham nellc depositado sua 
confiança, que curvou a cabeça 
diante da sentença, embora cila 


annos dc edade, 



























Ai|úcíln limpeza cstií üiffictl de fuser, 
poii iu íi eriiidinhii empenha-se un lcvnl-u 
a cnbti 

Viuvo havia já alguns meses 
elle nàu linha a quem confiar 
aquclla innoeente. por que seu 
único parente, seu irmão Sa- 
mvi i . era — elle hem o sabia 
um homem ele coração scccu, 
um egoísta, que só pensava em 
seu prnprio interesse e já sc mos¬ 
trara incapaz de tomar amizade 
a alguém. lÀm todo o caso, como 
não tinha outro recurso e sua 
esposa deixara fortuna pessoa*, 
que pertencia á menina e não 
podia ser oherada para cobrir 
os prejuízos elo banco, o Su. Ja- 
mi-:s resolveu encarregar seu 
irmão da educação ele I-IH.ia. 

C omo a menira era rica e o 
facto ele ser seu tutor trar-lhe- 
hia vantagens pecuniárias, era 
possível que elle cumprisse de 
bom grado as obrigações que 
lhe caberiam com essa tutella 
e \ ellassc attenlamente pela edu¬ 
cação ele 1.1’i.iA. 

Assim, antes ele partir para a 
penitenciaria onde tinha ele cum¬ 
prir a pena a que lôra conde 
mnado. o triste pai entregou a 
menina ao Su. Sami i i e deu 
a seu procurador as ordens ne¬ 
cessárias para que entregasse 
trimestralmente ao tutor ele l.l - 
i.t.\ o rendimento de sua lortuna. 
Ê' faeil imaginar com e|ite tris¬ 
teza elle assim deixou sua ado¬ 
rada filhinhu confiada aquelle 
irmão que tão bem conhecia; 
porem elle se sentia tão humi¬ 
lhado com sua condemnaçao. que 
se resignou a isso e até pediu a 
Sanhmi que deixasse l.it.iv 
acreditar que elle morrera. Pre¬ 
feria que sua lilha o julgasse 
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SQB 0 CEU DO ORIENTE 


Conto n: JULIO SHET 


CuumatonraphaJo pela Rp- 
hcrtson (Y>le xenJo praia>ionixia 
Si ssiM I Iayakavva 

I la muito, que Joiun; IX\R- 
winL. um scicntista cio valor, 
vivia no 1 ‘gvplo. entregando-se 
a minuciosas pcsquirus arohoo- 
lógicas. 

! alli. nnquclln r.egiâo sagrada 
p. *?• um passado milionário. \ i- 
\iam om sua companhia sua 
irmã C.oiuii i ia, uma croatura 
originalíssima, com »> espirito 
sempre voltado para estudos nus 
taphvsicps, acreditando proíun- 
d: oiic nto nos niystcrios da rein¬ 
carnação c a formosa ‘Li-onor, 
uma orphã. que ollos haviam 
crendo, desde pequenina. 

Os nnnos tinham passado, e. 
agora l.ioNou era uma moça 
pa e\i botar c a de suas vrte 
primaveras e de sua deslum¬ 
brante hei Ura. que despertara 
po coração do sahio um immenso 
a mor. 

Levava, então, vã da descui¬ 
dada no Cairo, um certo Amuo. 
rapar de animo forte e espirito 
vivar, que namorava a interes¬ 
sante _INAM, filha de uma gor¬ 
ducha croatura. que o odiava, 
declarando preferir a pcior 
das mortes a ter de assistir ao 
casamento dç sua filha com o 


proiagt vi i x la eo raça t >. 

C'«vnhcccu- 
o C.oiun i i.\. 
oma Har- de uma feita. 


mórbida nu - 
nia de espiri- 
t ismocniçhcu- 
se de enthu- 


N a q li ellc 
corpo, a fíi r - 
mava-o cl le, 
\ ivia a alma 
do grande rei 
I tom ira. que 
a amara, ha 
via dois mil 
nnnos; qtian 
do i a. m hem 


f a n t a r iosa 
c o n v i eç.ão, 
Corpixlia in 
t e r c s sn '-se 
pela vida de 
Aiimdo. CpR 
Dl -lia r e i i- 
rou-o da hu- 
m i I d ade, c 


Não podendo imaglrtar que eslá sendo victima de uma burla cruel. Celeste murmur 

de amor. 


































lando-lhc n posto dc mordomo 
ni seu palacio. transformou-o 
k um dia para outro cm im- 
K ui ante personagem o que cn- 
;hcu dr satisfação o namorado de 

Zinam. 

Ora. nessa epecha, costumava 
frequentar assiduamente a casa 
dos Darwin um indivíduo rico 
c sem escrúpulos chamado Abdl 


a mordomo quem deu o alarmu. dcnunciund» 

Pachá, que se apaixonara por 
Leonor, jurando que havia de 
seduzil-a ou pelo menos conquis- 
tal-a. custasse o que custasse. 

Como a moça não lhe desse 
ouvidos a suas ardentes decla¬ 
rações de amor, o miserável re- 
• solveu pôr cm execução um 
plano trahiçociro e diabolico. ra- 
ptando Li-.onor e conduzindo 5 * 


i que a casa Rira invadida pelos sequazes de 

para a casa de uma bailarina 
de costumes assaz dissolutos, 
chama.da ( i i i sn . 
i"' (Vila noite, regressando de 
uma enircvisia com ZisíAM. no- 
lou AiiMIlO qualquer cousa de 
anormal no palacio. 

Começou a percorrer todos «> s 
salões para se certificar e viu 
esgueirarem-st vários vultos, con¬ 


duzindo um grande tardo. Cor¬ 
reu-lhes em perseguição e teve 
a sorte de agarrar um dos pati- 
fes. que.npanhan.do uma formidá¬ 
vel sova e verdo-sc 1 atirado na 
piscina do parque. contessa-lh c 
a verdade, isto é. que alli tinham 
ido afim de raptar Lií°nor, o 
que haviam conseguido narcoli- 
















sando-a e conduzindo-a para o 
local combinado. 

Resolveu Aiimf.d que havia 
de salval-a c para isso tentou 
nusaclamentc p e nctrar na 
casa da bailaripa, mas o 
porteiro bem pago por Celes¬ 
te vedou-lhe a porta. Mas isso 
não deteve Ahmed. que, com 
a agilidade de um felino ga'gou 
a janella c assim conseguio 
penetrar no s a 1 ã o prin¬ 
cipal da casa, onde encontrou 
Celeste. Para não ser immedia- 
mento expulso, Ai imfd tomou at- 
tiludes de namorado c decla¬ 
rou á bailarina que assim proce¬ 
dera movido por uma grande 
paixão por cila. 

Celeste lisongeada acredi¬ 
tou nessa burla. 

Mas, de súbito, ouvindo ge¬ 
midos, que pareciam partir de 
urna enorme mala. exigiu Ai-imeo 
que Celeste a abrisse. 

Vendo-o tornar-se de súbito 
ameaçador, a bailarina foi for¬ 
çada a obedecer e Aiimfd liber¬ 
tou a orphã e collocou em seu 
logar a bailarina. 

Mas pouco depois quando tra¬ 
tava de sahir, com Lfonor, teve 
que enfrentar Abul, que surgira 
dc súbito, quando já sua cora¬ 
josa empreza parecia coroada 
pelo exito. 

Mais uma vez a sorte veiu fa¬ 
vorecer o audacioso rapaz, que 
voltou são e salvo ao palacio, 
tendo conseguido livrar a pobre 
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Allucinada peio medo, cila supplica a Ahmcd que attenda a suas lagrimas. 


idosa L-eleste toma-se a mais amava u<is 


noça de uma 
i r r c p rimivel 
desgraça. Po¬ 
rem, A b u L, 
furioso, resol¬ 
veu, tirar uma 
terrível desfor¬ 
ra, d ' a q uellc 
que inutilisara 
seus infames 
projectos e es¬ 
tendeu sua vin¬ 
gança a toda a 
familia Dar- 
win. Para isso 
contratou vá¬ 
rios bandidos 
e, com e 11 e s 
organisou um 
assalto ao pa¬ 
lacio. 

Ainda uma 
vez, veiu Ah- 
med a saber do 
que se estava 
trama ndo e 
agiu a tempo 
de evitar a 
morte cruel 
que estava 
pre parada pa¬ 
ra seus patrões. 
Arranj o u v a- 
rios camellos c 
conseguiu pol¬ 
os a salvo, au¬ 
xiliado por Zt- 
nah nesse de¬ 
dicado traba¬ 
lho. 

Mas a n t es 
de partir dei¬ 
xou a casa pre¬ 
parada de mo¬ 
do que Abul 
e os seus se¬ 
quazes paga¬ 
ram a íi n a 1 . 
bem caro sua 
audacia, em- 
quanto Jorge 
Dar \v i n c 


Leonor alcançavam sob outro 
ceu a desejada felicidade, o mes¬ 
mo succedcndo ao fiel Ahmed 
e á encantadora Zinah. 

Julio Seth 


E ntre os processos de publi¬ 
cidade inédita que os Nor¬ 
te-Americanos empregam, 
citemos este: 

Uma jovem elegantíssima faz- 
se prender em uma das mais I re¬ 
quentadas ruas de New-York, 
por conduzir com demasiada 
velocidade seu automovel. 

Aproveita o grande numero 
de pessoas, que se juntam em 
torno do vehiculo emquanto um 
agente toma sua carteira, para 
cxhibir um cartaz tendo a se¬ 
guinte inscripção: Presa por ex¬ 
cesso de velocidade, la ao Em- 
firess Thealre ver B ébé Daniels no 
f Ini A Deusa da Velocidade" 
Depois a elegante jovem deixa- 
se conduzir á delegacia, collo¬ 
cando atraz de sua “baratinha' 
o cartaz passeando assim seu 
reclame atravez das ruas fa 
grande cidade. 


E mquanto outros paizes in¬ 
sistem em ignorar o valor 
da propaganda do cinema- 
tographo, a Allemanha edita 
quantidades de Jilms industriacs. 

Uma sociedade cinematogra- 
phica de Berlim, produziu mais 
dc ò.000.000 de metros de uni 
Jllm intitulado O Saxe e suas 
industrias. 


ILA Lee será a principal in¬ 
terprete feminina do novo 
film de Wallace Reid, 
O Dictador. 


L 
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A MODA NO Cl NEM ATOO RA PH O 


Paramount 


Gloria Swanso 


Capas de miss Jaciueline Logan c 


arre¬ 


>assado negro e rui 


rão o ps 

de repente todo esse so¬ 
nho se faz em ruinas. Annik 
cscreve-lhe uma carta partici¬ 
pando seu casamento com 
outro homem, que pode susten¬ 
tar sua mãi. BiU- olha para to¬ 
dos os lados, absorto c por fim 
reage. Um furor terrível lal-o 
rugir como um louco .1- Barry¬ 
more tem um d aquclles ma¬ 
gníficos transes dramáticos que 
lhe são característicos. Atira 
para o chão um presente, que 
lhe fora enviado por Annik, pi¬ 
sando-o freneticamente, amassa 
e faz em pedaços a carta da na¬ 
morada. depois põe em franga¬ 
lhos a cama encrustada á parede 
e com seus destroços começa a 


quem está loucamente apaixona¬ 
do. A mãi de Annie cstajnuito 
doente e a menos que seja remo¬ 
vida para o campo, sua vida cor- 
rerá perigo. B.ll quer salvar- 
lhe a vida, Aventura entao o 
novo assalto a um banco, afim 
de conseguir dinheir* necessari , 


messa-se para a porta 
com tanta furia que a 
Quando ~ 
penhou essa 
meira vez, 
talidade 
sioneiro 
quasi 

ciso que os k ,— 
a construíssem .reforçando 
que pude: 
los de Barrymore 


Barrymork desem- 
scena pela pri- 
1'el-o com tanta bru- 
, característica do pri- 
desesperado, que a cella 
toda vem abaixo. Foi pre- 
carpinteiros de novo 

v .,f... r ..... J o-a para 

:sse resistir aos niuscu- 


Os carpinteiros dos ateliers, ci- 
•natographicos, conhecendo os 
sados e fortes rasgos drama- 
os dos actores, constroem os 
-narios de maneira que possam 
tentar todos os lances... 
ntretanto, tal não aconteceu 
1 m um scenario da Cosmo- 
'•‘•Uian Produclions, para a re¬ 
bentação de Boomerang Bill 
S-ioNKL Barrymore desem- 
! oha nesse jilm o papel de um 
tinado ladrão de banco, mas 
la reformado", e que se decide 
1 cornrnctter “apenas mais um 
‘-rime , por amor a annie, por 


O cinematographo conta com 
mais um jovem actor. cu¬ 
jo nome não c desconhe¬ 
cido; trata-se de George Ste- 
nvart. irmão dc Anitta, que tem 
apenas dezenove annos dc edade. 




































Leitura util durante todo o anno 


A SCENA MUDA 


A herdeira 

esfarrapada 

((jtnt inuuçfm Jfi psiu 22 ) 

Infcltzmcnle o sacrifício do 
pai nada adiantou á sorte da 
pequenina, por que se i> Sr. Sa- 
MtM i sempre se mostrára um 
homem sem coraçao, sua esposa 
Mus. Syi.via era ainda mais 
cruel e Iria A<* envez de tomar 
amizade ã innoccntc dcixára-a 
entregue a criados cgunlmcnte 
descuidados, de modo que a 
menina se \ iu por assim dizer a- 
bandonada naquella casa pouco 
hospitaleira, sem carinhos e até 
sem os mais dementa res cuidad» *s. 

Por isso mesmo, para que não 
fosse notado seu pouco caso pela 
orplTi. cila nu,nçsa a apresentava 
ás pessoas de suas relações e. 
tendo um dia apparecido a pro¬ 
curai-a a bôa Nora Bukkk. que 
fora sua ama nos tempos lcli- 
res. a orgulhosa senhora negou 
se a. permít rir-lhe a entrada, 
mandando dizer-lhe que Lúcia 
hap estava em casa. 


1'clizmcntc ella nunca sabia 
ao certo onde Lúcia andava. 

A memina estava nesse momen¬ 
to no fundo do jardim c. vendo 
sua querida ama. que ia se reti¬ 
rava muito tristonha, veiu cor¬ 
rendo atirar-se em seus braços. 

\ velha Nora abraçou-a com 
pr< funda ternura, muito admi¬ 
rada por ver alli a creança. que 
lhe tinham dito estar ausente 
Depois. notando que Luc.ia es¬ 
tava com um vestido em larra- 
pos. com o rosto e as mãosi- 
rbas sujas, comprchendeu que 
ella nuo tínhti alli quem lhe pres¬ 
tasse os cuidados de que neces¬ 
sitava e. num impelo de dedi¬ 
cação e revolta, resolveu leval-a 
para sua casa. 

Era pobre mas trabalhava c 
sempre havia de ter o sulítciente 
para que nada faltasse a pobre 
orphã. 

Quando deu pelo desappare- 
eimento de Lut.i.v, Mrs. Sylvia 
ficou muito inqiuveta. pois acre¬ 
ditava que seu marido ia ficar 
furioso á ideia de que tinha de 
mandar a seu irmão, no presidio 
uma tão triste nova. Mas o Sr. 


Samuel resolveu nada cuinmu- 
nicar por quanto, desde ciue 
só Libes*-- e que u menina não es¬ 
tava mais sob sua' guarda, ellc 
não poderia continuar a receber 
do procurador o avultado ren¬ 
dimento de que se estava uti- 
lisando para satislazcr sua vai¬ 
dade de frequentar a alta so¬ 
ciedade c dar recepções. Orde¬ 
nou a sua esposa que guardasse 
silencio e como Lúcia nunca oc- 
cupára logar importante na¬ 
quella casa. ninguém deu por sua 
luga. 

Passaram-se dez a doze an~ 
nos sem que cousa alguma viesse 
modificar a situação. O Sr. Sa¬ 
muel continuou a receber os sup- 
primentos de dinheiro forneci¬ 
dos por conta da fortuna de Lú¬ 
cia e a menina creou-se c chegou 
á adolescência, considcrando-sc 
orphã e filha adoptiva da hu¬ 
milde crcuda, que a cducára. 
substituindo o luxo que não lhe 
podia dar por carinhos incessan¬ 
tes. que a tornavam perleita- 
mcnt.e feliz em sua modesta e 
laboriosa exist enci a. 

Mas um dia. a morte quasi. 


súbita de Nora 
Burke collocou Lu- 
t ia diante do grave | 
problema de ga- j 
nhar a vida com . 
seu proprio traba¬ 
lho e. apoz infrue j 
tuosos esforços para j 
obter um emprego 
pela visinhança. a 
linda adolescente foi 
forçada a se dirigir 
a uma agencia onde 
por não ter profu¬ 
são certa, foi clas¬ 
sificada entre as 
"crcadas para todos 
o serviço". 

E quiz o aceuM» 
que fosse exacta- 
mente Mrs. Syi v ia 
Moreton quem. 
indo alli em busca 
de uma creada, con- 
truetasse aquella. 
que devia Ler trata¬ 
do como filha. 

Tantos annos se I 

tinham passado qta 
a gananciosa senho¬ 
ra não reconheceu j 

naquella formosa ; 

moça tão pobre- i 

mente vestida, a 
criança, que estive¬ 
ra 'apenas alguns 
mezes em sua casa 
c Luc.ia. por sua 
vez, não tendo guar¬ 
dado lembrança de 
suas feições, que tão 
poucas vezes vira 
não podia reconhe¬ 
cei-as. 

D esse modo. ella 
voltou á casa de seu 
tio para se entre¬ 
gar aos trabalhos 
mais penosos. tratando de 

dar de II es conta corajosa- 
tnente, sem imaginar que 
nutro devia sef o seu destino 
alli. 

lia ba lha va do romper do dia 
até a noite e sua uni cu distrac¬ 
ção era aos domingos, aprovei¬ 
tando as horas de sahida regu¬ 
lamentar, que Mrs. Sylvia lhe 
concedia, ir ao jardim zoologieo 
por que alli a entrada era gratuita 

Mas é mulher, é moça. tem 
um instincto natural de lacei- 
rice. para esse passeio, sempre <> 
mesmo, ella trabalha alta noite 
tão geitosamente, que consegue 
apresentar-se vestida com gra¬ 
ça; ninguém dirá, ao vel-a na 
rua. que ella passa os dias vat - 
rendo, lavando, espanando nm- 

Tantu assim é. que, uma tarde, 
ao voltar para casa, ia sendo vi- 
ctima de um accidcnte e loi soe 
corrida por um elegante rapaz, 
o Sr. Glen \V hartos*. que de¬ 
pois de conversar com ella alguns 
instantes, oftcreccu-se para iv 
eonduzil-a em seu luxuoso auto¬ 
móvel . I -i í i a acceitou, pudera ' 


Almanach Eu Sei Tudo 
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Era a primei¬ 
ra vez que se 
lhe apresen¬ 
tava uma op- 
portunid ade 
ele andar al - 
guns instan 
tes cm um 
vchiculo daquellc 
gênero. mas o rapaz 
era tão amaveí e 
lào sympathico que. 
chegando á casa 
seus patrões, cila se 
envergonhou de con » 

íessar que era alli uma 
simples crcada e disse l 

que "ia fazer uma visi- I 

ta a Mas. Moreton”. 

Muito interessado com aquclln 
iinda crcaturinha, que o accaso 
Ibera encontrar num incidente 
quasi sensacicnal .o joven Glen. 
que conhecia de nome o Sr. 
Samuel Moreton. hoje uma 
personalidade altamente mun¬ 
dana. prometteu logo a si mes¬ 
mo arranjar uma apresentação 
i esse cavalheiro para poder vir 
lambem fazer alli visitas e vol¬ 
tar a encontrar a formosa des¬ 
conhecida. 

Mas exactamenle nesse dia 
chega a casa do Sr. Samuel urna 
curta, que lhe causa profunda in¬ 
quietação. Seu irmão James. 
tendo concluído a pena. annun- 
cinva sua próxima chegada e 
mostrava-se ancioso por abraçar 
sua filha. 

O tutor desleal, discutiu a sós 
com a esposa esse grave caso. 

I omo confessar agora, passado 
tanto tempo, que a menina des- 
upparecera ? E desde que assim 
era como explicar que elle tive- 
'esse continuado a receber o di¬ 
nheiro destinado a sua educação 1 


Um\ surpresa para muita uknti Uma esl relia da f ce ™ 
c„ M Í.VíH«l. Miss líthel a**vt«n. la sendo o Inoltog- na 
praia da (nirui 


des, satisfazer tod< 
sejos 


u v de- 


V 

W 

Ero preciso, a toclo o tri me. 
evitar essa diflicu Idade. 

E foi Mrs. Svi.ma quem lhe 
suggcriu um novo plano para 
continuar a illudir o antigo bat- 
cueiro. Aquclla criadmha. que 
por signal tambem se chamava 
Lucia. era mais ou menos da 
edade que devia ter sua sobrinha. 
Com promessa de uma boa k- 
compensa ella de certo nao se 
negaria 

O Sr. Samuel ergueu-se m- 
diante. Exccllente ideia! Gomo 
não se lembrara elle d tv>o ha 
mais tempo 7 - 

Chama immediatamentc a cn- 
adinha á sua presença c. I un¬ 
ta. rente com sua esposa, sxp 
cá-lhe o que esperam d cila 
| uri a ouve attonita e assom¬ 
brada Mrs. Sylvia insiste par¬ 
ti cuia rmcnt e cm chumarsua. - 
tenção para as vaniaguns que 

,.q ;l fazer-lhe todas as vontu- 


\l afinal concluiu ella 

manhosa mente \oeê nao vai 

praticar uma acção ma; ao con¬ 
trario. A filha de nosso pobre 
irmão lalleceu. elle não o sabe.de 
modo que você. apresentando-se 
em seu logar.faz-lhe ate um bene¬ 
ficio. por que lhe poupa um gran¬ 
de desgosto e vai encher de en¬ 
canto os poucos annos que lhe 
restam de vida. 

Esses argumentos impressio¬ 
nam a seivivel adolescente, que 
fica logo com bs olhos razos de 
agua. á ideia do intuito piedoso 
que ha na comedia, que exigem 
d ella. , 

Sem mais demora, aproveitan¬ 
do’ a indecisão com que I.ui.ia 
denuncia estar prestes a ceder, 
o Sk Samuel sempre pratico, 
lembra que ella precisa de se 
apresentar deccntcmcnle aquelle 
que a vai considerar ele agora em 
diante como filha. E manda vir 
de uma loja famosa vestidos cha¬ 
péus e calçados tao variados e 
bonitos, que Eulia fica pretnfi- 
cada de admiraçao. Nunca, nem 
mesmo em seus sonhos mais exal¬ 
tados. ella imaginara poder um 
dia ficar tão elegante. 

Quando, afinal, o Sr. James 
chega . seu irmão ç sua cunhada 
apresentam-lhe "sua filha e 
m al podem conter o ris*» quando 
«, velho banqueiro, prolunda- 
mente commovido. exclama; 

Oh!. . . Eu seria capaz de 
reconhccel-a entre mil. por que c 
o rctrato vivo de sua mãi! 

Muito pode a emoção e a 
tolice pensa Mrs. Sylvia, 


franzindo os lábios, num asso¬ 
mo irresistível de desdem. Este 
pateta chega achar parecida com 
a esposa uma rapai iga que eu 
fui buscar numa agencia. 

Porem nem o Sr. James nem 
I .UI ia podem dar attenção a suas 
visagens zombeteiras, por que o 
carinho enternecido e evidente 
do libertado causa profunda im¬ 
pressão á meiga adolescente, que 
tambem começa a se sentir, to¬ 
cada por um impulso de alleição 
irresistível. 

Ao fim de poucos dias. ella 
se surprehende verificando que 
de lacto começa a estimar o an¬ 
cião como sc fosse na verdade 
ligada a elle pelos mais intimos 
laços de sangue, e. pouco a pou¬ 
co, começa a se habituar a ideia 
tão dure de ter um pai carinhoso 
e ar,tento 

Porem Gi.ehn Wharion não 
perdera tempo e não tarda e se 
apresentar alli. apresentado por 
um intimo da casa. começando 
logo a fazer a Liu ia uma còrte 
ião assídua que o Sr. James, no¬ 
tando essas mal disfarçadas ma¬ 
nobras começa a ficar inquieto. 
Elle deseja intensamente a fe¬ 
licidade da sua filha mas com- 
prehende que seu casamento, 
tornando indispensável u apre¬ 
sentação de papeis de identidade, 
trará áqucllo rapaz a revelação 
de sua vergonha, a revelação 
de que elle é um antigo presi¬ 
diário. 

Por sua vez, Etna a em¬ 
bora não comsiga occultar a 
svmpathia muito terna, que 
Gi i i ' despertou em seu cora¬ 
ção, rep-elle <em explicações mas 
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com susto evidente os propostas 
ele casamento, que cl Ic lhe faz 
Seus escrúpulos são bem com- 
prchcnsivcis, cila tem ate agora 
representado o papel de filha 
diante do Sr. James e diante de 
todos os que frequentam aquella 
casa mas comprehende que se 
consentir cm se casar sob um 
nome, que não lhe pertence, com- 
metterá um delicto previsto 
pelas leis e de certo severa mente 
punivcl. 

Porem o Sr. James rcfiectiu e 
chegou á conc*usão de que não 
tem o direito de impedir a feli¬ 
cidade de sua fi'ha, Sc Gleen 
\V i iarton tem poc cila um amor 
verdadeiro não a fará responsá¬ 
vel pcbis culpas de seu pai. E, 
chamando o rapaz á parte, met- 
tc-o em confissão, terminando 
por dizer: 

— Devo porem prcvcni'-o de 
que para casar com Lucia é 
preciso acceitar uma situação 
bastante grave e fechar os olhos 
a uma mancha, que ha sobre 
seu nome: Eu acabo de cumprir 


uma pena dc 12 annos de prisão 
por imprudência na administra¬ 
ção dc um banco. 

Immcdiatamcntc Gleen de¬ 
clara que isso cm nada altera 
seus sentimentos e que o nome 
dc Lucia será o seu. 

Muito satisfeito com essa res¬ 
posta. o Sr. James chama sua 
filha, convencido de que lhe vai 
causar uma grande alegria. Po¬ 
rem fica profundamente sur- 
prehendido quando a moça sem 
negar que ama Gleen recusa 
casar com ellc. 

O Sr. James insiste em lhe 
pedir uma explicação para essa 
extranha resposta e, muito af- 
ílicta, não sabenedo o que dizer 
Lucia pede-lhe que a deixe rc- 
tirar-sc por alguns instantes 
afim de rcflectir e poder justi¬ 
ficar sua attitude. 

Sua resolução é bem outra. 
El la vai para seu quarto con¬ 
vencida dc que não ha senão 
uma sahida para a terrível situa¬ 
ção em que se vê collocada: — 


ugir, abandonar aquella casa, 
desapparccer. 

Reune a pouca c modesta 
roupa, que trouxe ao chegar alli. 
mette-a cm sua pequena mala 
e vai sahir disfarçadamente quan¬ 
do o Sr. Samuel a surprchcndc 
e detem, indignado com essa fu¬ 
ga que lhe parece uma trahição. 
E de tal modo ellc se exalta in- 
terpellando a fugitiva, que o Sr. 
James vem também ao vestíbulo 
saber do que se trata. 

Então, vendo-se forçada pe¬ 
las circumstancias, Lucia perde 
a cabeça e declara: 

— Pois então vou dizer a ver¬ 
dade; eu quero partir por que 
estou cançada dc sustentar uma 
mentira. Eu não sou sua filha 
sou uma simples ciiada; foram 
os patrões, que me obrigaram 
a illudil-o. 

O Sr. James intcrpclla allu- 
cinadamentc seu irmão e Mrs. 
Sylvia, intervém confessando 
o que se passou mas accrcsccn- 
tando raivosamente: 

— Mas a culpa não foi nossa 


foi a ama, aquella miserável 
Nora Burke, quem veiu rou¬ 
bar sua filha de nossa casa. 

— Ah! isso não! — interveiu 
Lucia indignada. — Dc Nora 
Burke não admitto que fallem, 
por que me serviu de mãi e sem¬ 
pre foi muito bôa para mim. 

Desde esse momento tudo se 
torna facil de explicar. Se aquella 
linda creaturinha, que se cha¬ 
mava Lucia, era filha adoptiva 
de Nora Burke não pode ha¬ 
ver duvidas sobre sua entidade 
e já não se pode admirar sua si- 
milhança com Mrs. James Mo- 
reton. Ella é dc facto a filha do 
antigo banqueiro. 

E, convencida afinal de que 
seu coração não a enganou c dc 
que ella pode sem remorso dar o 
nome de pai áquelle que já tanto 
estima, Lucia não hesita cm 
confessar que apenas o receio 
de praticar um crime podia im- 
pcdil-a dc acceitar o casamento 
com Gleen Wharton. 

Jules Furthman 


: arrependidos c envergonhados sao os Bevcrley que lhe vêm pedir desculpas. 


A palhacinha 

(Continuação da png. 19) 

Ora, acontecia que havia já 
algum tempo Dick nao sc enten¬ 
dia muito bem com seu pai. o se¬ 
vero coronel Bkverley . nessa 
tarde, ellc tivera com o velho 
uma discussão tão seria, que o 
deixara resolvido a abandonar u 
casa paterna e tentar a sorte ga¬ 
nhando a vida por si mesmo. O 
encontro com Pat decidiu de 
5 cu destino. Conversando com 
-Ha ouviu-a descrever com tal 


cnthusiasmo a vida do circo que 
resolveu acompanhal-a. Suas ha¬ 
bilidades de cavallciro assegura- 
vair.-lhe alli um logar de desta¬ 
que e, no dia seguinte, sem nada 
haver communicado a pcssôa 
alguma, Dick Beverley partiu, 
com um nome supposto. no elen¬ 
co da companhia dc saltimban¬ 
cos . 

Desde então aconteceu o que 
era facil de prever : — Dick e 
Pat tornaram-se os melhores 
amigos d‘cssc mundo c. embora 
cila não suspeitasse ainda o ca¬ 
racter sentimental que aquella 


camaradagem ia tomando, Totô 
sentiu profundo desgosto ao ver¬ 
se assim atirado para o segundo 
plano nas preoccupações dc Pat 
c comprchcndcu dc modo inillu- 
divcl que cila não o considerava 
senão como um pai. 

Mas um anr.o inteiro passou 
sem que essa situação sc modifi¬ 
casse. 

Pat, ingênua c despreoccupa- 
da. sentia-se complctamcntc fe¬ 
liz. tendo a seu lado uquellc com¬ 
panheiro quasi dc sua cdade, que 
parecia tão affcctuoso. O rapaz, 
por sua vez, admirando a simpli¬ 


cidade quasi infantil de Pat, não 
sc atrevia a perturbar sua sere¬ 
nidade, com galanteios. Assim 
chegou um novo inverne e a 
ompanhia, fugindo a inclemên¬ 
cia do tempo no norte, voltou o 
acampar nos arredores da cida¬ 
de onde morava o Coronel Be¬ 
verley. 

Immediatament o velho, que 
a despeito de seu genio orgulhoso 
e irascível, muito soffrera com a 
ausência do filho, veiu procural- 
o para lhe pedir que esquecesse 
as antigas desavenças e voltasse 
a seu lar. Dick porem recusou, 
dcclarando-lhc que longe dc ca¬ 
sa cncontrára a verdadeira feli¬ 
cidade c não estava disposto a 
renunciar a cila. 

O coronel insistiu e Dick con- 
fessou-lhc seu amor, acrescen¬ 
tando que não poderia viver sem 
Pat. 

O velho franziu o sobrolho. 
Apaixonar-sc por uma artista de 
circo, uma « saltimbanca », ti¬ 
nha a seus olhos, o aspecto da 
mais espantosa das loucuras , 
mas comprchcndcndo que seria 
pouco habil menifestar aberta- 
mente sua opposição áquelle 
amor, que parecia sincero c pro¬ 
fundo, ellc resolve usar de um 
ardil. 

— Está bem — disse. — Já 
que amas essa moça, consinto 
em que cases com ella , mas com- 
prchcndcs que não é possível in- 
troduzil-a cm nosso lar com a 
péssima educação, que ella deve 
ter recebido aqui. Convida-a 
para passar uns seis mezes cm 
nossa casa, como hospede e, 
quando ella tiver tomado as ma¬ 
neiras de nossa sociedade, pode¬ 
rás dcsposal-a. 

Seu plano é caviloso mas deve 
ser dc resultado seguro. Ellc es¬ 
pera que transportada para um 
meio de fina educação, Pat dei¬ 
xará em tal evidencia suas ma¬ 
neiras descuidadas e incultas, 
que o proprio Dick não tardará 
a comprchender que ella não é a 
esposa que lhe convem. 

De facto, a experiencia não e 
favoravel á pobre Pat. 

Em primeiro logar a transfor¬ 
mação a que a sugeitam é dema¬ 
siadamente brusca para que ella 
possa, de um momento para ou¬ 
tro, adaptar-se a um genero de 
vida tão diverso do que sempre 
conhecera. Alem d'isso ninguém 
a auxilia naquclla situação, nin¬ 
guém lho dá um conselho, uma 
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indicação util... Ao contrario, 
cm de dcixal-a entregue a si 
n esmo, no meio de hábitos e cos- 
rlimes que lhe são inteiramente 
desconhecidos, ainda a própria 
Mrs Beverley, obedecendo aos 
conselhos de seu marido, faz tu¬ 
do quanto pode para tornar 
ainda mais difficil sua posição, 
inproveitando todas as opportu- 
nidades para a deixar cm attitu- 
dc ridícula e chamar a attenção 
para sua ignorância das regras 
de bôa sociedade. 

Os primeiros dias naquclla ca- 
sU são para Pat um verdadeiro 
inferno , embora não possa com- 
prchcnder o que foi tramado, 
cila sente a hostilidade surda 
com que a cercam c só a profun¬ 
da affcição, que tem por Dick 
c o receio de dcsgostal-o a impe¬ 
dem de fugir. Mas, em pouco 
encontra o refugio indispensável 
a seu terno coração. Entre todos 
os que alli vivem ha um que não 
tarda a manifestar por ella uma 
amizade ardente, sincera, impe¬ 
tuosa ... 

Esse inesperado amigo que a 
vem consolar de todos os dissa¬ 
bores é Roddy Beverley, o pe¬ 
quenino irmão de Dick, que 
conta apenas dez annos de edade, 
mas é o rei da casa, pois adorado 
por seus pais c até pelos creados, 
vê invariavelmente satisfeitos 
todos os seus caprichos. E Rod¬ 
dy faz com Pat uma camarada¬ 
gem cnthusiasta, tornando-se seu 
companheiro inseparável. 

Mas estava cscripto que a jo¬ 
vem artista não poderia ter alli 
alegria por muito tempo. Furio¬ 
so ao ver que não consegue dimi¬ 
nuir a paixão de Dick e que ate 
seu filho pequeno parece tomado 
de verdadeira idolatria pela in¬ 
trusa, o coronel Beverley come¬ 
ça a implicar com o macaco, que 
a moça trouxe cm sua companhia 
c, a uma nova travessura do 
quadrumano, manda matal-o 
Allucinada á perspectiva de 
tamanha barbaridade, Pat perde 
a cabeça e, vendo que não ha 
outro meio de salvar a vida do 
alegre simio, resolve leval-o d a- 
quella casa e dal-o a urra familia 
pobre, que mora nos arredores 

Entretanto, a companhia de 
circo voltou ao povoado proxime 
e, uma tarde, os principaes artis¬ 
tas, vêm fazer uma visita a sua 
antiga companheira. Pat, tam- 
bem radiante ao ver aquclles que 
sempre a estimaram tal como e 
sem exigir que ella tomasse ha 
bitos c maneiras affectadas, rcre 
be-os no parque onde, logo 
Robby vem ter, ancioso por vê 
de perto os artistas, que tant< 
o divertiram no circo. 

Mas que desengano ! Intimi 
dados pela fama de severidad 
do coronel Beverley c sentin 
do-se pouco á vontade num mei' 
que sabem cerimonioso c grave 
os saltimbancos mantêm-se cor 
trafeitos e quasi silenciosos. 

— O palhaço. . . onde está 
palhaço? — pergunta Robby es¬ 
tupefacto. 

E quando lhe mostram Totô, 
que, com vestuário commum. 
parece um tabellião, elle deixa 
cahir o beicinho, desolado. Será 
possível, que aquelle homemsinho 
de ar fúnebre seja um clowrxl 
Porem vagamente, o travesso 
menino comprehende que os ar¬ 
tistas se mostram tristonhos por 
que não estão á vontade. E vem- 
lhe uma idéa. Ouviu dizer que o 
vinho tem a propriedade de dar 
alegria. Chama um creado e or¬ 
dena-lhe que prepare um punch... 
com bastante brandy. 


— Carregue no brandy — rc- 
commcndn elle. 

E se bem o menino ordena, me¬ 
lhor o copeiro obedece. Prepara 
um punch tão encrgicp, que, ape¬ 
nas os primeiros cálices circu¬ 
lam, as línguas se animam, as 
primeiras gargalhadas cchôam. 

Robby, muito satisfeito, or¬ 
dena que repitam a dose- 

Resultado : — quando o coro¬ 
nel c sua esposa chegam dc uma 
visita, que tinham ido fazer na 
visinhança. encontraram a casa 
cm uma verdadeira revolução. 
Animados pelo punch c pelos pe¬ 


didos dc Robby, os saltimbancos 
improvisaram um espectáculo e 
estão exhibindo suas habilidades 
numa confusão indiscriptivcl c 
numa alegria a que a própria 
Pat não resistiu. 

O coronel, furioso, expulsa 
aquclles indesejáveis visitantes 
cm termos tão violentos e offcn- 
sivos que Pat, sentida, declara 
que vai também retirar-se. Já 
que seus amigos são corridos 
aalli, não pode deixar de acom- 
panhal-os. 

Porem Robby não concorda 
com essa decisão. Protesta c re¬ 


clama sua responsabilidade. Foi 
cllc quem mandou servir o 
punch. . . bem temperado. . . pa¬ 
ra animar us artes. 

Que ha de fazer o coronel? 
Não sabe contrariar seu ultimo 
filho. Alem d'isso. elle agora se 
envergonha do acccsso de cólera 
que teve, quando o verdadeiro 
culpado era Robby. 

E humanisa-se. Pede desculpas 
aos saltimbancos e diz a seu ri¬ 
lho que convem marcar desde ja 
o dia para seu casamento. 

Avery Hopwood. 


Desde o primeiro dia um amor expontâneo, sincero, irrcsislivel surgiu entre cllcs. 


0 ultimo encontro 

(Continuação da pag- 1 5) 

E um desastre, um desaba¬ 
mento, a que por acaso assiste 
dá ao operano o ensejo dc re 
solver a situação esquerda cm 
que se acha. 

Troca rapidamente seus papeis 
de identidade pelos de uma das 
vitimas do desabamento, cujo 
cada ver ficára irreconhecível, e 


resolve fugir do mundo , fazendo- 
se frade. 

Vai nessa qualidade parar cm 
um convento dc trapistas cm 
Roma. 

Entretanto, os jornacs^davam 
a noticia de sua morte, e tem¬ 
pos depois a viuva casava com 
o dono da fabrica. 

A lua dc mel, dos recem-casa- 
dos, vai scr passada em Roma. 
por que é desejo d’ella que seu 
esposo veja os logares onde pas¬ 


sou sua infancia. Visitam um 
convento, e o guia. que os leva 
a ver as catacumbas, é justa¬ 
mente aqucllc que todes sup- 
punham moí to! 

O choque anniquilla o desdi¬ 
toso prostra-o no leito de morte 
or.de ella o vai ver pela ultima 
vez e recebe seu ultimo e derra¬ 
deiro suspiro. E' o ultimo encon¬ 
tro das duas crcaturas que haviam 
errado sua jornada na vida 

Irma Eileen 









Johnny 


\ visinhs 


A SCENA MUDA 2.° ANNO 


HONRARAS TUA MAI 


Mrs. Marie Carr, no papel ele mãi 

■ seu primeiro cuidado é correr 
3iiru junto da velhinha adorada 
ilim de esquecer junto d ella 
> que soí hera injuslumcnie. 

Mas. dias apúz sua checada 
’i cidade natal, o rapaz percebe 
L|ue não poderia mais viver ala. 
pois lendo sabido dc uma prisão, 
era apontado tia rua, insultado 
e desprezado como um presidiá¬ 
rio vulgar, Então elle parte no¬ 
vamente. a tentar fortuna em 
paires estranhos, deixando sua 
mãi adorada sob a guurd •« de 


I sa ac. mas promeitendo que 
lhe env iaria os recursos necessá¬ 
rios para sua subsistência. 

Mas o primogênito daquella 
família herdara do pai os vicios 
que o perderam. 

IsaA t. recebia regularmente o 
dinheiro enviado por Johnnik a 
sua mãi mas ficava com elle 
deixando a pobre velhinha na 
penúria, chegando mesmo a cx- 
pulsal-a do seu lar a pretexto 
de que o ineommodava. 


- [Continuação 5} 

Começa, então, a Via Crucis 
d aquella martyr. 

Batera de porta em porta na 
casa de todos os seus filhos e 
nenhum a quizera receber! L 
ainda sem uma imprecação, sem 
uma revolta, resignada, pacien¬ 
te. a infeliz vai buscar abrigo 
mi Casa dos Pobres onde, com 
seu trabalho pagaria o pão 
quotidia no. 

E é alli que Johnnie vai en- 
contral-a quando, de volta, rico 
afinal, deseja cercar sua velhice 


do conforto a que tinha tão legi* 
t imos direitos. 

IZ sua cólera explode, vio¬ 
lenta. irresistível ao verificar 
o que se passara. 

Isaac: soffrc dc suas mãos 
o castigo merecido e é ainda a 
mãi admirável que vem em seu 
favor com sua benção c seu per¬ 
dão magnifico. Seu bom filho 
voltou, ella é leliz e seu coração 
transborda de ternura, que chega 
até para o máu filho. 


Não digas tudo 
quanto sabes 

(('Àmtinuuçáo d 1.1 pun s> 

dilosa. antes de partir para essa 
semana sportiva, miss Makianna 
estivera diante de um sacerdote 
ao lado de Dali-. exigindo-lhe 
apenas que conservasse secreto 
por alguns dias esse casamento. 

De modo que miss Jessu.a 
está empregando tanta habili¬ 
dade e tantos esforços para con¬ 
quistar um coração, que já não e 
livre e que não poderá dispor de 
si senão mediante um processo 
de divorcio. 

Em todo o caso, ulli, a supe¬ 
rioridade da rival é tão ev idente 
que ao fim de trez dias sem espe¬ 
rar a terminação da semana, 
MISS Makiakna ullcga um pre¬ 
texto de conveniência social e 
volta para Ncvv-York. **em haver 
prevenido Dali:. 

Este, ao saber de sua partida 
quer seguil-a immcdiatameruc 
mus uma furiosa tempestade tor¬ 


na tão arriscada a jornada, que 
elle acaba por ceder a insistência 
dos demais convidados, que o 
aconselham a esperar que o tem¬ 
po melhore. 

Eclizmentc. Gilkoy. que fi¬ 
cara em Ncvv-York v e fôra uma 
das testemunhas dõ casamento 
iio ver miss Marianna regressar 
sósinha, comprchendeu que a 
situação se tornou muito grave, 
por que Dali-: não é homem paru. 
isolado, resistir ás artimanhas 
de miss Jessk.á. E usanco de 


amistosa autoridade, elle conse¬ 
gue decidir a esposa secreta a 
voltar em seu ãutomovel. 

E‘ ainda elle quem vai pre¬ 
gar a miss Jessic.a um salutar 
sermão, fazendo-lhe ver que esta 
perdendo seu tempo e. como 
ultimo argumento, revela-lhe o 
matrimonio de que foi teste¬ 
munha. 

Era tempo. O vacillunte Dali-: 
já estivera prestes a cahir nas 
redês da sereia e Harvey só 
pode respirar iranquillo quando 
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o vê afinal partir com a- esposa- 
para a viagem de núpcias .bem 
longe dos perigos de Ncvv-York. 
deixando-o encarregado de con¬ 
solar a trepidante miss Jessica. 

Lorma MooN 


Pela primeira vez. depois de 
seu casamento com Ovven Mo 
ore. a aertiz Kathlin Perra 
vai apparccer cm um Jilm como 
primeira dama dc seu marido 
cm uma comedia intitulada í m 
Compromisso Prévio. 

Neste mesmo Jilm a actriz 
Marjorih Daw tem cguaimente 
importante papel. 

Maurh.e Tournuur pretende 
ir á Inglaterra pura impressio¬ 
nar a versão cinematogruphiea 
cia novella O ebrisliomsmo dc 
Hall üaine. . 

As seenas principacs serão u- 
mudas cm Londres e na tlhu dc 
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